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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Olha, é a Reena!

			– Na vida real nem parece a mesma pessoa!

			– Que vestido!

			– Meu Deus, parece que está nua!

			Dana Morningstar parou no cimo das escadas que conduziam até ao bar, enquanto se ouviam murmúrios pelo pequeno vestíbulo. 

			– Será que usa alguma coisa por baixo?

			– É tão charmosa!

			– Minha querida, esta noite mais parece uma arrebatadora e lasciva freira – comentou uma austera e bem colocada voz junto ao seu cotovelo, ao mesmo tempo que sorria e cumprimentava um dos pomposos representantes da velha escola, que acabara de entrar. 

			– Olá, sir Henry, que prazer em vê-lo!

			– O prazer é todo o meu, Dana. Posso saber quem é que desenhou essa elegante túnica?

			O tal traje a que se referia consistia em duas esvoaçantes camadas de um cintilante tecido branco, com um profundo decote e mangas compridas. Com um jogo de luzes sobre o tecido, o vestido parecia opaco e discreto, mas em certos momentos, em virtude da sua movimentação, parecia transparente, revelando por baixo apenas um body cor de pele. 

			Dana sorriu, colocando a mão sobre o braço que sir Henry lhe oferecera para continuar a sua descida até ao bar, enquanto os demais a admiravam. 

			– Foi Kamila – disse a meia voz. – Uma nova designer que apareceu neste Outono. Kamila crê que, com esta roupa, ficará consagrada de uma vez por todas. 

			Os longos e espessos cabelos negros de Dana caíam sobre os ombros como um sino e desciam-lhe pela nuca. A sua maquilhagem realçava os olhos e as pestanas escuras, bem como os proeminentes ossos da face. Trazia uma minúscula mala e nos pés delicadas sandálias cor de bronze. 

			– Em qualquer outra que não a Dana, o vestido pareceria escandaloso. Mas Kamila tem razão. Todas as mulheres aqui presentes estarão amanhã de manhã a bater à sua porta, tentando imitá-la. 

			O corpo de Dana era perfeito: um metro e oitenta de altura, longilíneo, seios fartos, pernas atléticas e músculos firmes. Como actriz, a sua pele morena granjeava-lhe papéis que destacavam etnias. Podia interpretar tanto uma heroína indígena como uma estrangeira, ou uma princesa árabe. Ou o seu papel actual numa novela: Reena, uma advogada, de origem asiática, sem escrúpulos, reprimida e vulgar. 

			– Dana, gostaria de alguma coisa com borbulhas? – ofereceu sir Henry, estendendo-lhe uma taça de champanhe de uma bandeja transportada pelo empregado, a quem perguntou: – Acha que consegue arranjar-me uma dose dupla de uísque, sem água?

			– Claro, sir! É para já. – O rapaz dirigiu-se até ao longo balcão do bar, por trás do qual homens e mulheres, muito alvoroçados, atendiam todos os pedidos daquela festa de quinta categoria. 

			Do outro lado do salão, um homem observava Dana. Enquanto isso, todos os presentes, de um modo ou de outro, demonstravam curiosidade em ver a sua túnica, o que não a surpreendeu. 

			O desconhecido lançou-lhe um olhar de reprovação. Dana devolveu-lhe um negligente franzir de sobrancelhas e voltou a sua atenção para sir Henry. 

			– Diga-me, minha querida, por que permite que as massas tenham uma visão das suas formas? Algum interesse em especial pelas vítimas da seca de Bagestan? Ou este evento é apenas algum desfile de celebridades?

			Dana sorriu. 

			– Um pouco de cada coisa, sir. Convidaram todo o elenco da nossa novela, mas, de qualquer das formas, serei sempre o alvo, pois sou meia bagestani. 

			– Não diga! Sempre achei que fosse descendente da tribo Ojibwa. Ou foi apenas uma estratégia de marketing do estúdio?

			– A minha mãe é ojibwa e o meu pai é bagestani. Em geral, é exaltado o lado que mais interessa à máquina publicitária. 

			– Lógico, sem dúvida. – Henry olhou-a de cima a baixo. – É extraordinário como é bela a mistura de raças. Faz-nos pensar porque existe um preconceito tão grande em relação aos casamentos inter-raciais. Tenho a certeza que nós… 

			– Sir Henry – Dana interrompeu-o –, o senhor conhece aquele cavalheiro alto que está a olhar para nós?

			Henry virou a cabeça. Ia a responder quando se aproximou um actor da sua geração. 

			– Ei, Dickie! Então, ainda a dar umas voltas? Já foste apresentado a Dana Morningstar?

			Aproveitando a interrupção, uma senhora aproximou-se da bela mulher. 

			– Tenho de confessar-lhe que não perco um capítulo da sua novela. Acho que sem Reena ficará descaracterizada. Todos os meus conhecidos ficaram decepcionados quando souberam que não continuaria no elenco. 

			Dana esboçou um charmoso sorriso que faria todos comentarem que não tinha nada a ver com a vulgar Reena, e agradeceu. 

			– É a mais pura verdade, querida! É você quem dá vida à história! Diga-me, já sabe o que irá acontecer com a sua personagem? Será um assassinato ou qualquer coisa do género?

			A montagem da novela terminara na semana passada. 

			– Desculpe, mas jurei manter segredo, não posso revelar nada. 

			 

			 

			Por uma hora, os famosos e famosas, importantes ou não, acotovelaram-se junto ao bar com os patrocinadores do evento, que desembolsaram substanciais somas para terem o privilégio de estar ali. 

			– Senhoras e senhores, dentro de poucos instantes daremos início ao baile – anunciou um dos organizadores. – Para aqueles que não souberem a posição da sua mesa, peço que a identifiquem no mapa de controlo que se encontra à entrada. 

			– Dana, já descobriste a tua?

			A pergunta fora-lhe feita por Jenny, que interpretara Desirée, a sua companheira de quarto na novela. 

			– Não faço a mínima ideia. 

			– Eu já. Ficas na mesa G, connosco. 

			As duas amigas deram os braços e encaminharam-se para o meio da multidão, que se dirigia aos seus lugares. 

			– Dana, o teu vestido está a causar muito tumulto. 

			– É muito escandaloso? – Dana sorriu. 

			– Não imaginas, minha bebé! Ficarás nua se virares a cabeça de repente ou se levantares um braço. Presenciei mais de um copo a cair e vários queixos caídos. 

			– Bem, era esse o objectivo. Ser notada. 

			– Quem é aquele cavalheiro com quem não estás a trocar olhares propositadamente?

			– Como? – Dana corou. 

			Jenny sorriu e beliscou-a com carinho. 

			– Sabes muito bem do que estou a falar. Primeiro ele olha-te, depois, devolves-lhe o olhar. Em seguida, dão as costas um ao outro. Querida, já tiveste algum caso complicado com um bonito sheik e mantiveste-o em segredo?

			– Não sou obrigada a saber quem é o homem, nem faço questão em saber. 

			– Bem… existe qualquer coisa no ar  – disse Jenny na brin-cadeira. – Há uma energia que flui de um para o outro, como se subisse das areias quentes do deserto… 

			A mesa que fora reservada a Dana era a D, o que aborreceu Jenny. 

			Ao centro da parede do fundo do salão foi construído um palco em formato octogonal, onde se encontrava, a afinar os seus instrumentos, um conjunto típico do Médio Oriente, incluindo os tradicionais instrumentos árabes, além da cítara e de um violino. Ao redor do palco, uma brilhante pista de dança, e mais à frente, mesas redondas, cada uma com oito lugares. 

			Assim que os convidados iniciaram a procura dos lugares, a banda começou a tocar uma canção tradicional bagestani, chamada Onde está a Rosa?, que transmitia um significado especial para os exilados bagestanis, que se opunham fervorosamente ao terrível regime de Ghassib. O seu pai tocara essa música para ela e para a irmã, quando ainda eram pequenas. 

			– Gostaria de saber por que não estás connosco na mesa G – queixou-se Jenny, depois de acompanhá-la até à D, ao mesmo tempo que identificava os demais ocupantes. 

			O conjunto continuava a tocar Onde está a Rosa?, com muito entusiasmo, enquanto os convivas se iam acomodando. 

			Dana percebeu que outro homem a examinava, como se estivesse a perguntar-se se deveria ou não falar com ela. 

			«Pai?» Ora, aquilo traria um novo ânimo àquela tarde de quinta categoria. Já não se tratava de uma simples campanha a favor das vítimas da seca. O seu pai não compareceria a um simples evento como este. Ele estava convencido de que todas aquelas doações, independentemente da boa vontade dos contribuintes ocidentais, cairiam directamente nos bolsos de Ghassib, enquanto os necessitados nem sequer veriam um cêntimo. 

			O seu pai olhava-a. Dana perguntou-se se seria por causa do vestido. Esperava que assim fosse. 

			– Dana?

			Voltou à realidade, acenou com frieza para o pai e virou-se. 

			– Desculpa. O que disseste?

			– Sir John Cross – repetiu Jenny ao apontar para um nome no cartão que indicava o lugar ao lado de Dana. – Quem é?

			– Acho que é um diplomata. Ou já foi. Não era ele o embaixador de Inglaterra em Bagestan, quando ocorreu o golpe?

			Jenny encolheu os ombros. 

			– Pobre Dana! – Leu o outro cartão. – E o sheik Ashraf Durran. Aposto que é um desses velhotes de túnica branca. Minha amiga, esta noite será muito longa para ti. 

			– Será um sucesso para os nossos objectivos. – Dana optou pelo sarcasmo, pois não conseguira controlar a irritação. 

			– Será? Como é que sabes?

			– Porque, embora mencione combate à seca, a verdadeira razão de estarmos aqui é a recolha de fundos para a restauração da monarquia em Bagestan. Meu Deus, esse povo deixa-me doente!

			– O quê?

			– Ouve esta música, Jenny. Está a ser interpretada com a doentia esperança de que Ghassib será deposto e que o novo sultão chegará montado num cavalo branco, e fará com que o relógio volte a uma era de ouro! Isso não acontecerá, mas obterão uma fortuna nesta noite de ilusões. 

			Jenny olhava-a surpreendida. Era raro ver Dana assim, a não ser quando assumia o papel de Reena. 

			– Mas não gostarias de ver Ghassib deposto? Não seria bom que um príncipe legítimo fosse encontrado e restaurasse a monarquia?

			– Jenny, sei que leste os jornais de domingo, mas não há mais nada além de muita tinta e mexericos. Não existe nenhum príncipe al Jawadi! Ghassib assassinou todos há alguns anos. Se alguém destituir o tirano serão os militantes islâmicos, e isso está fora de questão, não é?

			– Mas e aquele casal com amnésia que apareceu há algumas semanas na revista Hello!? Foi tão deslumbrante… Ele é um dos netos do velho sultão, e dizia… 

			– Najib al Makhtoum não é um candidato viável para o trono, mesmo que afirme que é o herdeiro, o que eu duvido. Toda essa gente está enganada, e alguém quer mantê-la iludida. 

			Dana espantou-se ao sentir que Jenny ficara alarmada. Assim sendo, suspirou e sorriu. 

			– Desculpa, Jen, mas ouvi estas coisas durante muito tempo contadas pelo meu pai, não suporto mais falar sobre o assunto. Tens razão, aqui temos um monte de velhotes, que querem os seus palácios e torres de petróleo de volta e não conseguem aceitar que isso jamais irá acontecer. Meu Deus, preferia não ter vindo! Sou capaz de apostar que terei de ficar a ouvir o tal sheik Ashraf Durran a contar como conseguirá, finalmente, enforcar Ghassib. 

			– Não te aborreças, Dana. Pode ser que tenhas sorte e acabes por casar com ele. Com certeza o príncipe tem muito dinheiro, e isso é o mais importante. 

			– Nem que fosse o último sheik do planeta!

			Jenny sorriu, inclinou-se para beijar a face da amiga e afastou-se. 

			Dana virou o rosto e viu, a poucos centímetros de si, o semblante severo de um estranho. Pela expressão do homem, não se tratava apenas de um simpatizante dos herdeiros al Jawadi. O estranho ouvira cada uma das suas palavras.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Por um momento, Dana pensou que o homem continuaria a andar, mas ele parou e encarou-a. Os seus olhos mostravam um certo aborrecimento, porém a bonita morena conseguiu manter-se firme, apesar de um certo tremor que não conseguia decifrar. 

			– Considera-se optimista ou pessimista, menina Golbahn? – quis saber o estranho. 

			Chamá-la pelo sobrenome do pai, em vez de tê-lo feito pelo seu nome artístico, era típico de um homem como aquele. Dana tinha a certeza absoluta de que o fizera de propósito. 

			– Não seria melhor perguntar se me considero sonhadora ou realista?

			– Não se trata disso – retorquiu num tom estudado que a enfureceu. – Quando afirma que é impossível restaurar a monarquia, está a falar dos seus desejos ou dos seus receios?

			Aquela arrogância fez Dana ranger os dentes… e dizer-lhe uma mentira: 

			– Não aspiro nem a uma coisa nem a outra. Apenas me referi ao que via. 

			– Não defende a deposição de um ditador corrupto, que está a destruir o seu país e o seu povo? – A sua expressão endureceu. 

			– Que benefícios poderiam ser gerados pelas minhas expectativas?

			O homem, com um olhar ardente, percorreu todo o seu corpo e voltou mais uma vez até ao seu rosto. Dana, de repente, percebeu que ficara em desvantagem por desconhecer se estava exposta ou não. Será que o desconhecido observara os seus seios?

			– Não acha que deve alguma coisa ao seu pai, menina Golbahn?

			Dana encarou-o, boquiaberta e indignada. Pessoas como ele costumavam achar que uma jovem de vinte e seis anos deveria orientar as suas acções de acordo com o orgulho do seu pai. 

			– Com quem julga que está a falar?! – bradou, percebendo com um certo embaraço que algumas pessoas começavam a interessar-se por aquela conversa. 

			– Eu… 

			– O meu sobrenome é Morningstar, cavalheiro. E não lhe diz respeito o tipo de relacionamento que mantenho com o meu pai. 

			– Peço-lhe desculpa. Fui levado a acreditar que era a filha do coronel Golbahn. 

			– Sou filha de Khaldun Golbahn. Ele já não é coronel, e o regimento que comandava deixou de existir há trinta anos. 

			Antes que o estranho pudesse responder, um empregado puxou a cadeira para que Dana se sentasse e colocou um guardanapo sobre o seu colo. Ainda havia alguns presentes atentos àquela troca de palavras, enquanto se dirigiam para as suas mesas. 

			Dana percebia que o homem continuava a acompanhar os seus movimentos. Esperava que não ficasse com a última palavra. 

			– Sheik Durran!

			– Sir John… 

			Atordoada, Dana olhou para o cartão de identificação que estava próximo de si. «Céus! Ficarei sentada ao seu lado durante as próximas duas horas!»

			Os dois homens trocaram cumprimentos atrás de si, e Dana sentiu um toque de uma mão nas suas costas. 

			– Estava com esperanças de ver-te aqui, minha querida. A tua irmã está a sair-se bem? Posso depreender que a tua presença, esta noite, significa que devo felicitar-te?

			– De certa forma correu tudo bem, sir John, mas sem ultrapassar os limites, como sempre. 

			– Então ela está sob controlo?

			– Sim, sir, consegui. 

			– Óptimo! Fizeste um belo trabalho! Poderíamos dizer que foi um presságio. 

			– Mash’Allah. 

			Sentaram-se lado a lado. Dana fixou o olhar no menu. Jamais se sentira tão irritada. Lembrou-se de que por inúmeras vezes mantivera conversações com pessoas desagradáveis, difíceis, mas sempre com naturalidade. Não fazia sentido que à sua frente se abrisse uma fenda. 

			Os empregados já estavam a servir o vinho e os canapés. No palco a música era tocada com muito virtuosismo, como nunca ouvira antes. 

			– Espargos ou tabule? – perguntou-lhe o empregado. 

			Dana adorava a culinária bagestani, até porque crescera naquele meio. Todavia, aos dezasseis anos, como forma de rejeitar o seu pai e tudo aquilo que o envolvia, resolvera deixá-la de lado. 

			Pretendia deixar bem claro ao sheik Ashraf Durran que não poderia ser avaliada pelas regras, como fizera o coronel Golbahn. 

			– Espargos, por favor – pediu, e foi-lhe servido um prato de tenros brotos verdes. Sorveu um pouco de vinho. 

			– Tabule – solicitou com firmeza o sheik Durran. 

			Dana observou à sua volta para ver se encontrava alguém com quem conversar. Sem entender porquê, via-se no meio de políticos. Reconheceu um académico que aparecera várias vezes na BBC para discutir questões que envolviam interesses bagestanis e um jornalista da televisão que fizera o seu nome ao cobrir a guerra de Kaljuk, e que agora se dedicava a cobrir os conflitos nos países árabes. Dana achou que seria bom conversar com eles, mas estavam a falar um com o outro. 

			O mesmo acontecia com sir John Cross. 

			– Não gostaria que o seu pai reassumisse o posto de comando, menina Morningstar? – indagou o sheik Durran. 

			Dana agarrou num espargo e virou o rosto. Próximo dela, reconheceu a bandeira de Parvan numa daquelas medalhas. O sheik era um veterano de guerra, mas, mesmo assim, ainda não sabia de quem se tratava. 

			– Não nutro expectativa alguma sobre isso. 

			– Por que não?

			– O meu pai já tem quase sessenta anos. Portanto, é apenas um pouco mais novo que o presidente Ghassib. 

			Dana disse aquilo de propósito, pois no círculo de exilados ninguém se referia ao ditador por aquele título. Dizê-lo numa ocasião daquelas era o mesmo que declarar o seu apoio ao tirano. 

			Nunca o apoiara, mesmo na sua época de jovem rebelde. Mas recusava-se a agradar ao sheik. 

			– Acredita que a única forma de Ghassib deixar o poder será pela sua morte por velhice?

			– Mesmo se concordasse com aquela despropositada informação de que um herdeiro al Jawadi poderia ser identificado, ainda que esse misterioso personagem se revelasse, e que fizesse uma tentativa de reaver o poder, e acreditando que tivesse condições de restaurar a monarquia em Bagestan… Quais seriam as garantias de que alguém, que nem sequer ainda havia nascido, devolvesse ao meu pai o seu antigo posto?

			O sheik franziu o sobrolho, mas não respondeu. 

			– Na verdade, o povo teria de deixar de se impressionar com notícias tão confiáveis como as aparições do abominável homem das neves, que também não passa de uma miragem. Não vai aparecer nenhum príncipe montado num cavalo branco, para, num passe de mágica, tirar Ghassib do poder. 

			– Está informada sobre isso?

			– Ouça, a minha nostalgia começou no colo do meu pai, que não falou de outra coisa durante a minha infância. Quando era criança, acreditava nisso. Confiava que um misterioso príncipe herdeiro faria com que tudo acontecesse. Escrevi-lhe cartas. Cheguei até a sonhar que, quando crescesse, me casaria com ele. Mas o herdeiro jamais apareceu. Ou sim? Já se passaram trinta anos desde a guerra. Acredito nesse mito tanto como no Pai Natal. Após a separação dos meus pais, o Pai Natal nunca mais apareceu em minha casa, mas continuei a acreditar nele, assim como na restauração do governo de al Jawadi. Porém, não passou de um sonho persistente. De repente despertei e vi que tudo não passava de uma lenda. 

			– E com que idade despertou?

			Dana ficou tensa e arrependeu-se de ter falado tão abertamente. Não sabia explicar o motivo. 

			– Do sonho do Pai Natal, aos oito anos. Daquele com o príncipe num cavalo branco, aos dezasseis. 

			– Dezasseis… – repetiu o sheik Ashraf, com ênfase. – Muito jovem para deixar de confiar na justiça. 

			Pareceu-lhe que tinha razão. Encolheu os ombros e serviu-se de mais espargos. 

			– O que é surpreendente é o número de pessoas que jamais acordou, e que se recusa a fazê-lo. 

			– O que aconteceu aos dezasseis anos que a fez deixar de sonhar?

			«Descobri que o pai que eu adorava era um monstro, e nada do que pregava deveria ser levado em consideração.» Porém, voltou a mentir: 

			– Nada de especial. 

			– E o que é que aconteceu às cartas que escreveu?

			– Como?

			– As que enviou ao príncipe herdeiro. Que fim tiveram?

			Dana teria gostado de não tê-las mencionado. Faziam parte de um passado que não gostava de recordar. 

			– Não sei. 

			– Chegaram a ser enviadas?

			– Para onde? O meu pai disse-me que o príncipe herdeiro Kamil conseguiu sair vivo do palácio dentro de um cesto de roupa suja de Ghassib transportado pela sua mãe. Contou-me que chegaram a Parvan, mas a partir daí não se sabe mais nada, não é?

			Ashraf hesitou. 

			– Há quem saiba mais alguma coisa. 

			– Kamil morreu enquanto lutava na guerra de Kaljuk, não é verdade? Foi lá que o conheceu?

			O sheik Ashraf virou a cabeça quando o empregado começou a encher a sua taça de vinho. 

			– Não, muito obrigado. 

			Quando se voltou para Dana, pareceu ter-se esquecido da questão. Após alguns instantes, Dana apontou para a fila de medalhas que estavam pregadas no seu peito. 

			– Participou da guerra de Kaljuk?

			Ashraf fechou as pálpebras e consentiu. 

			– É parvani?

			– Nasci em Barakat. Servi no batalhão do príncipe Omar. 

			Ashraf referia-se ao famoso e lendário batalhão da confraria do Cálice do Príncipe, conduzido pelo príncipe Omar, de Barakat Central, que apoiou o príncipe Kavian durante a guerra. Dana acompanhara aqueles eventos durante a sua estada na escola. Todos os seus amigos ficaram angustiados por causa daquelas batalhas da confraria do Cálice e pelo facto de ela ser originária daquela região. Fora sempre questionada a esse respeito, com a certeza de que teria mais notícias do que eles. 

			– Era da confraria?

			Ashraf assentiu. Dana devia ter adivinhado. Mas não reparara que ali, naquela ocasião, deviam estar alguns membros do Cálice do Príncipe de Parvan e dos Emirados de Barakat. 

			– Qual é o seu interesse pelos al Jawadi, sheik Durran?

			– O príncipe Omar é parente dos al Jawadi por causa do povo durrani. Também sou um durrani. 

			– E quer ajudar os al Jawadi a recuperarem o trono?

			– O evento de hoje não é para arrecadar fundos para os al Jawadi, mas para as vítimas da seca, originada pela insana política de Ghassib. 

			– Talvez assim pareça, mas, na realidade, tanto eu como o sheik sabemos que parte dos recursos serão destinados à campanha de al Jawadi. 

			– Será?

			O empregado encarregara-se de voltar a encher a sua taça de vinho, e Dana bebeu mais um gole. Para os abstémios foi servido um sumo, mas reparou que o sheik Durran bebia água. 

			– Disse que nasceu em Barakat, sheik Durran. O seu sangue é bagestani?

			Nem todos os refugiados do regime de Ghassib fugiram para a Inglaterra ou para o Canadá. A grande maioria, foi para Parvan e Barakat. 

			– Sou meio barakati, meio bagestani. 

			– Ah! Então é um daqueles que nunca deixaram de acreditar no conto de fadas?

			Ashraf mordeu os lábios. 

			– Pode pensar assim, se quiser. E a menina Morningstar não crê que Ghassib possa ser arrancado do poder?

			– Salmão ou frango? – interrompeu o empregado, servindo-os rapidamente. 

			Dana fez a sua escolha, bem como o sheik. 

			– Bem, quero crer que sempre existe a possibilidade de que algum sobrinho faça uma nova tentativa de assassinato. Ou Ghassib virá a ser destituído por militantes islâmicos. No entanto, parece-me que Ghassib sabe conviver muito bem com essas possibilidades, não é? Não é culpa minha se acredito que qualquer um que queira assumir o governo se contente em aguardar pela morte natural do ditador. 
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